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O presente Boletim, elaborado pelo programa de extensão “Culthis: Espaço de

Atenção Psicossocial às Pessoas Presas, Sobreviventes do Cárcere, seus

Familiares e Amigos”, vinculado ao Laboratório de Estudos sobre Trabalho,

Cárcere e Direitos Humanos (LabTrab), da Universidade Federal de Minas

Gerais (UFMG), apresenta e discute as denúncias feitas na Plataforma

Desencarcera! (https://desencarcera.com/) no mês de janeiro de 2025.

A Plataforma Desencarcera! é um espaço em que pessoas afetadas pelo

sistema prisional, sobretudo familiares de pessoas presas, podem fazer

denúncias de violações de direitos que ocorreram nas unidades prisionais e

socioeducativas de Minas Gerais, e  violações ocorridas fora desses locais

envolvendo as familiares*. As denúncias são anônimas, passando por análise e

filtragem antes de serem divulgadas na Plataforma, afim de preservar o

anonimato e evitar possíveis retaliações para as denunciantes e seus

familiares. O objetivo é fornecer um ambiente de monitoramento dos sistemas

prisional e socioeducativo, compartilhar informações sobre o cárcere e

disponibilizar materiais informativos. Uma vez publicadas, as denúncias podem

ser acessadas por qualquer pessoa, incluindo as autoridades responsáveis

pela fiscalização do sistema prisional. A Plataforma é gerida em parceria com a

Associação de Amigos e Familiares de Pessoas em Privação de Liberdade e

com o Instituto DH: Promoção, Pesquisa e Intervenção em Direitos Humanos e

Cidadania.

Em razão da grande quantidade de denúncias realizadas na Plataforma

Desencarcera! ao longo do mês de janeiro de 2025, elaboramos este Boletim a

fim de sistematizar as informações e evidenciar o caráter estruturalmente

violador de direitos das prisões de Minas Gerais.

Equipe Culthis/LabTrab
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Apresentação

* Utilizaremos ao longo deste Boletim pronomes femininos para nos referir às familiares de pessoas
presas e denunciantes da Plataforma. Essa escolha é a mais compatível com o público que visita as
unidades e que utiliza a Plataforma, formado em maioria por mulheres, em especial, as mães, esposas e
companheiras de pessoas presas.

https://desencarcera.com/


Ressaltamos que a apresentação das denúncias neste Boletim apontam para

um contexto de crise estrutural do sistema prisional em Minas Gerais, que, no

entanto, tem sido cooptado pelos discursos políticos como justificativa para a

expansão do sistema como se a crise fosse conjuntural. Nesse contexto, no

início de fevereiro de 2025, foi noticiado que o Governo de Minas Gerais

assinou um termo com representantes do Ministério Público do Estado de

Minas Gerais e do Tribunal de Contas de Minas Gerais para a criação de

22.038 novas vagas nos estabelecimentos penais. Como justificativa, o

Governo argumentou sobre o suposto déficit de vagas. Assim, frisamos que as

denúncias, ao apontarem para as violações de direitos no sistema prisional de

forma constante ao longo da história das prisões no Estado - como temos

mostrado em outros relatórios da Plataforma Desencarcera! -, indicam a

necessidade de superação de políticas reformistas que visam à expansão

desse sistema falido.   

Equipe Culthis/LabTrab
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Em Janeiro de 2025, publicamos, 244 denúncias na Plataforma Desencarcera!,

referentes a 15 unidades prisionais distribuídas em 13 municípios de Minas

Gerais. O mês de janeiro de 2025 foi o período com a maior quantidade de
denúncias da história da Plataforma. Os dados obtidos serão apresentados a

seguir.

Centro de Remanejamento - Ceresp -
Gameleira
Presídio de Vespasiano
Presídio Antônio Dutra Ladeira
Penitenciária de Três Corações
Penitenciária Professor João Pimenta
da Veiga
Centro de Remanejamento do Sist.
Prisional - CERESP - Betim
Complexo Penitenciário de Ponte Nova
Outras

Gráfico 1 - Número de denúncias entre as unidades
prisionais mais denunciadas

1. Dados obtidos a partir das
denúncias

A unidade prisional da qual recebemos o maior número de denúncias no

período analisado foi o Centro de Remanejamento - Ceresp - Gameleira
com 81 denúncias. Elas representam 34% de todas as denúncias recebidas no

período. Em segundo lugar, figura o Presídio de Vespasiano, localizada no

município de Vespasiano, com  56 denúncias, que representam 22,7% das

denúncias recebidas no mesmo período. Logo atrás, está o Presídio Antônio
Dutra Ladeira, com 50 denúncias.
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Gráfico elaborado pelos autores
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NOME DA UNIDADE
NÚMERO DE
DENÚNCIAS

Centro de Remanejamento - Ceresp - Gameleira -
Belo Horizonte

81

Presídio de Vespasiano - Vespasiano 56

Presídio Antônio Dutra Ladeira - Ribeirão das Neves 50

Penitenciária de Três Corações - Três Corações 17

Penitenciária Professor João Pimenta da Veiga -
Uberlândia

14

Centro de Remanejamento - Ceresp - Betim 9

Complexo Penitenciário de Ponte Nova - Ponte
Nova

5

Presídio de Coronel Fabriciano - Coronel Fabriciano 3

Penitenciária Francisco de Sá (RDD) - Francisco Sá 2

Presídio Professor Jacy de Assis - Uberlândia 2

APAC - Campo Belo 1

Tabela 1 - Número de denúncias por unidade prisional

Cadeia Municipal de Bom Despacho - Bom
Despacho

1
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Tabela elaborada pelos autores

Cadeia Municipal de Bom Despacho - Bom
Despacho

1

Centro de Remanejamento - Ceresp - Contagem 1

Complexo Penitenciário Doutor Pio Canedo - Pará
de Minas

1

Presídio de Monte Carmelo - Monte Carmelo 1

APAC - Campo Belo 1
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Ao fazer a denúncia na Plataforma, a pessoa denunciante escolhe uma dentre

as quatro categorias disponíveis no site, relacionadas a violações de direitos: 1.

Tortura contra o preso; 2. Violação de direitos do preso; 3. Violação de direitos

de familiares; 4. Outras denúncias.

A partir das categorias escolhidas pelos denunciantes, será realizada uma

análise quantitativa e qualitativa das três unidades mais denunciadas no mês

de Janeiro (Ceresp Gameleira, Presídio de Vespasiano e Presídio Antônio Dutra

Ladeira), com o intuito de analisar, de forma sintetizada, o conteúdo das

denúncias recebidas na Plataforma Desencarcera!.

2. Análise das denúncias por
categoria
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2.1. Análise das denúncias do Ceresp Gameleira - Belo
Horizonte, Minas Gerais

A partir das categorias escolhidas pelas denunciantes, das 81 denúncias

referentes ao Ceresp Gameleira, a maioria delas refere-se a violações de

direitos de familiares, totalizando 48 denúncias (por exemplo, sobre o não

cumprimento do horário de visita e uso de spray de pimenta). 

Em seguida, 13 referem-se a violações de direitos de pessoas presas, em que

se observa queixas referentes à alimentação inadequada, falha na entrega de

ítens básicos de higiene, falta de atendimento médico, dentre outras.

Ainda, 12 são sobre torturas contra pessoas presas, em que relatam opressões

sofridas pelas pessoas presas, assim como situações de agressões.

Por fim, oito foram marcadas como "outras denúncias". 

Outras denuncias

Tortura contra o
preso

Violação de direitos
de familiares

Violação de direitos
dos presos

Gráfico 2 - Número de denúncias por categoria da
Plataforma Desencarcera - CERESP Gameleira

Gráfico  e tabela elaborado pelos autores

13 (16%)

12 (14,8%)

48 (59,3%)

8 (9,9%)

CATEGORIAS QUANTIDADE

Outras
Denúncias

8

Tortura contra o
preso

12

Violação de
direitos de
familiares

48

Violação de
direitos dos

presos
13

TOTAL 81

Tabela 2 - Número de denúncias por
categoria da Plataforma

Desencarcera
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Aqui estão algumas denúncias para exemplificar as violações relatadas na

Plataforma Desencarcera!

ID Informações da denúncia

3780

Data:07/01/2025
Tipo: Violação de direitos dos presos

Unidade: Centro de Remanejamento do Sist.
Prisional - CERESP Gameleira

Boa noite! Visito no ceresp gameleira, e queria denunciar as seguintes
situações: O horário de visita não tem sido cumprido conforme

estabelecido, pois chego de madrugada para entrar as 8:00 e só
consegui finalizar a revista as 10;00, pois iniciou a entrada depois do

horário. Houve dia de chuva que passamos o tempo todo sobre chuva,
antes de chegar na sala de revista, dizem nao poder entrar com guarda
chuva nem capa de chuva e assim ficamos todas molhadas, além de ter

que subir sobre chuva a

3787

Data: 07/01/2025
Tipo: Tortura contra o preso

Unidade: Centro de Remanejamento do Sist.
Prisional - CERESP Gameleira

Venho através dessa texto informar que estão maltratando todos os PL,
oferecendo comidas estragadas, não estão atendendo os presos

doentes, tem vários PL doentes no CERESP GAMELEIRA e não estão
sendo direcionados para os médicos! Estão dando cobertas sujas e
velhas, comidas azedas. Por gentileza verificar essa situação! Grato.

3971

Data: 26/01/2025
Tipo: Violação de direitos dos presos

Unidade: Centro de Remanejamento do Sist.
Prisional - CERESP Gameleira

Quero denunciar o Ceresp Gameleira Bh, por falta de respeito com os
familiares no dia de hj, jogando spray de pimenta no pátio no horário de

visitas. Crianças e idosos estavam presentes. Os guardados estão
recebendo comida quase sempre azeda, não os deixam subir com a

comida das visitas.

tabela elaborada pelos autores
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2.2. Análise das denúncias do Presídio de Vespasiano -
Vespasiano, Minas Gerais

CATEGORIAS QUANTIDADE

Outras Denúncias 4

Tortura contra o preso 11

Violação de direitos de
familiares

41

TOTAL 56

Outras denuncias

Tortura contra o
preso

Violação de direitos
de familiares

6 
(5

,9
%

)Gráfico 3 - Número de denúncias por categoria da Plataforma Desencarcera
- Presídio de Vespasiano

Tabela 2 - Número de denúncias por categoria
da Plataforma Desencarcera

Gráfico e tabela elaborados pelos autores

11 (19,6%)

41 (73,2%)

4 (7,1%)

A partir das categorias escolhidas pelas denunciantes, das 56 denúncias

publicadas em janeiro de 2025, a maioria delas refere-se a violações de

direitos de familiares, totalizando 41 denúncias; 11 são sobre torturas contra

pessoas presas; 4 foram marcadas como "outras denúncias". 

De forma geral, as denúncias tratavam da falta de fornecimento de água para

as pessoas presas, ficando dias sem água para consumo e para higiene

pessoal. Também foi denunciado o fornecimento de alimentação inadequada,  

punições arbitrárias e agressões.



12

Aqui estão algumas denúncias para exemplificar as violações relatadas na

Plataforma Desencarcera!

ID Informações da denúncia

3929

Data: 25/01/2025
Tipo: Tortura contra o preso

Unidade: Presídio de Vespasiano

O presídio feminino de Vespasiano está há mais de uma semana sem
água nas celas e a comida das detentas está indo sempre com feijão e
carne estragados. Inúmeras denúncias sendo feitas e nada foi feito até

hoje pra melhorar.

3936

Data: 25/01/2025
Tipo: Violação de direitos de familiares

Unidade: Presídio de Vespasiano

Gostaria de denunciar a calamidade que está a unidade do presídio
feminino de vespasiano situado no endereço rua São Paulo n°3100 bairro
Nova Granja. Onde as detetas estão sem água a mais de cinco dias e as

agentes penitenciárias não autorizou a deixar ao menos uma garrafa com
água para as mesmas poderem beber. Sem contar a forma grosseira
com que as agentes tratam as detentas usando de palavras de baixo
calão o tempo todo. Fazem ameaças de cortar a visita por um simples

abraço e um beijo.

3938

Data: 25/01/2025
Tipo: Tortura contra o preso

Unidade: Presídio de Vespasiano

Boa tarde me chamo [...] sou mãe de uma detenta de Vespasiano As
presas da unidade de Vespasiano estão sem água a 1 semana e

apanhando das agentes queremos que faz algo por elas e a comida tá
indo podre

tabela elaborada pelos autores



13

2.3. Análise de denúncias do Presídio Antônio Dutra Ladeira -
Ribeirão das Neves, Minas Gerais

CATEGORIAS QUANTIDADE

Tortura contra o preso 26

Violação de direitos de
familiares

16

Violação de direitos dos
presos

8

TOTAL 50

Tortura contra o
preso

Violação de direitos
de familiares

Violação de direitos
dos presos

6 
(5

,9
%

)

Gráfico 2 - Número de denúncias por categoria da Plataforma Desencarcera
- Presídio Antônio Dutra Ladeira

Tabela 2 - Número de denúncias por categoria
da Plataforma Desencarcera

Gráfico e tabela elaborados pelos autores

8 (16%)

26 (52%)

16 (32%)

A partir das categorias escolhidas pelas denunciantes, das 50 denúncias

publicadas em janeiro de 2025, a maioria delas refere-se a torturas contra

pessoas presas, totalizando 26 denúncias; 16 são sobre violações de direitos

dos familiares ; oito foram marcadas como violação de direitos dos presos.

De modo geral, as denuncias tratavam de diversas situações de agressões,

físicas e verbais, quebra de pertences das pessoas presas, além de

“procedimentos” abusivos e humilhantes.
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Aqui estão algumas denúncias para exemplificar as violações relatadas na

Plataforma Desencarcera!

ID Informações da denúncia

3847

Data:14/01/2025
Tipo: Tortura contra o preso

Unidade: Presídio Antônio Dutra Ladeira

Gostaria de fazer uma denúncia para o presídio Dutra ladeira que eles gi
tão entrando lá e batendo nos nos preso quebrando todos os pertences
deles kit de higiene que a gente manda e direito não tá nem aí e bate é

muito neles

3864

Data: 15/01/2025
Tipo: Tortura contra o preso

Unidade: Presídio Antônio Dutra Ladeira

Queria relatar os maus tratos, a negligência, a covardia que está
acontecendo no prédio Antônio Dultra ladeira, em Ribeirão das Neves,
meu marido e os demais reclusos dessa unidade estão clamando por
ajuda por que lá eles estão apanhando muito, comendo comida azeda,
não estão tirando os detentos para atendimento médico, em um dos

pavilhão teve 2 mortes por negar atendimento médico, e uma das
mortes o detento apanhou muito antes de vir a óbito, os agentes entram

nas cela e quebram as coisas deles

3873

Data: 16/01/2025
Tipo: Tortura contra o preso

Unidade: Presídio Antônio Dutra Ladeira

Quero denunciar por maus tratos aos presídiarios, meu namorado se
encontra preso na dutra ladeira em ribeirao das neves e eles jogam

alimentação no chao pros presidiarios, deixa com fome, batem neles sem
motivo algum, um colega dele morreu la essa semana, por maus tratos, a

situação la dentro esta crítica.

tabela elaborada pelos autores



15

3 - Entidades de fiscalização do
sistema prisional

Grupo de Monitoramento e Fiscalização do Sistema Carcerário e
Socioeducativo de Minas Gerais
E-mail: gmf@tjmg.jus.br

Telefone: (31) 3237-6930

Ministério Público de Minas Gerais
Núcleo de Execução Penal
Telefone: (31) 3768-1701

Mecanismo Nacional de Prevenção e Combate à tortura
E-mail: mnpctbrasil@gmail.com

Telefone: (61) 2027-3782 / (61) 2027-3298

Ouvidoria do Sistema Penitenciário e Socioeducativo de Minas Gerais
Telefone: 162

Link de Acesso: https://www.ouvidoriageral.mg.gov.br/ouvidorias-

tematicas/ouvidoria-do-sistema-penitenciario

Ministério Público de Minas Gerais
Ouvidoria
Telefone: 127 ou (31) 3330-9504

Link de acesso: https://aplicacao.mpmg.mp.br/ouvidoria/service/ouvidoria
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